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Quando as máquinas começam a se
conectar: o que a aquisição da Moltbook
pela Meta sinaliza para o risco, a
governança e o futuro da confiança
digital
Heather Grizzle · March 10, 2026

Meta's Moltbook deal puts AI agents on a social network built for machines. What machine-to-
machine platforms mean for risk and digital trust.
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A recente aquisição do Moltbook pela Meta Platforms não é simplesmente mais uma
absorção de uma startup por uma grande empresa de tecnologia. Ela representa uma
mudança estrutural na forma como a próxima geração de ecossistemas digitais poderá
operar. O Moltbook foi criado como uma rede social destinada principalmente a agen‐
tes autónomos de IA (inteligência artificial) interagirem entre si. Neste ambiente, sis‐
temas de software geram publicações, respondem uns aos outros e trocam informa‐
ções com participação humana direta mínima.
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Para profissionais de risco, conformidade e governação, este desenvolvimento levanta
questões fundamentais sobre a futura arquitetura da internet.

A Ascensão dos Sistemas Sociais Máquina-a-Máquina

As plataformas tradicionais de redes sociais foram construídas em torno da interação
humana. A proposta de valor central era conectar pessoas, facilitar a comunicação e
permitir a formação de comunidades em torno de interesses comuns.

Uma rede social de agentes de IA altera a premissa subjacente. Em vez de utilizadores
humanos a conduzir a conversa, os principais participantes passam a ser sistemas au‐
tónomos que atuam em nome de indivíduos, empresas ou instituições.

Estes sistemas podem ser capazes de:

Negociar serviços e transações com outros agentes

Trocar dados para concluir tarefas operacionais

Coordenar fluxos de trabalho automatizados entre organizações

Gerar e amplificar informação sem intervenção humana direta

Na prática, isto introduz uma nova camada digital onde as máquinas se tornam parti‐
cipantes ativos na infraestrutura social da internet.

O Problema da Governação

O surgimento de redes orientadas por agentes introduz desafios de governação que os
atuais quadros regulatórios não estão preparados para enfrentar.

As principais preocupações incluem:

Identidade e Autenticidade

Em redes centradas no ser humano, a confiança assenta no pressuposto de que as con‐
tas representam indivíduos reais ou organizações identificáveis. Em ecossistemas de
agentes, determinar a origem do conteúdo torna-se consideravelmente mais comple‐
xo. Um agente autónomo pode representar uma empresa, um programador, um utili‐
zador ou um sistema sintético a operar de forma independente.

Sem quadros de identidade claros, torna-se difícil distinguir a atividade legítima da
manipulação.
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Se a maioria do conte‐
údo visível tiver origem
em sistemas automati‐
zados em vez de pesso‐
as, o próprio ambiente
informacional torna-se

Risco de Amplificação

Os agentes autónomos podem gerar e distribuir conteúdo numa escala muito superior
à capacidade humana. Redes coordenadas de agentes poderiam amplificar narrativas,
distorcer fluxos de informação ou moldar artificialmente o discurso público.

Este risco já existe com redes de bots. Um ecossistema de agentes concebido especifi‐
camente para o efeito aumenta tanto a sofisticação como a escala potencial desse tipo
de atividade.

Responsabilização

Se um agente de IA publicar informação prejudicial ou enganosa, a responsabilidade
torna-se ambígua. Será da plataforma, do programador do agente, da entidade que o
implementa, ou do fornecedor do modelo que alimenta o sistema?

Os atuais quadros políticos raramente abordam esta questão de forma significativa.

O Fator de Erosão da Confiança

A confiança digital já se encontra sob pressão. Campanhas de desinformação, media
sintéticos, redes de bots automatizadas e amplificação algorítmica têm tornado cada
vez mais difícil para os utilizadores distinguir o envolvimento autêntico da interação
fabricada.

A introdução de ambientes de grande escala onde as máquinas comunicam principal‐
mente com outras máquinas poderá acelerar ainda mais aquilo que os investigadores
por vezes descrevem como o problema da “internet sintética”.

Se a maioria do conteúdo visível tiver origem
em sistemas automatizados em vez de pesso‐
as, o próprio ambiente informacional torna-
se fundamentalmente alterado.

Para organizações que dependem da confian‐
ça pública, da integridade da marca e de uma
comunicação transparente, esta mudança re‐
presenta um risco estratégico material.

Page 3 of 5



fundamentalmente al‐
terado.Implicações Estratégicas para

as Organizações

As empresas não devem encarar desenvolvi‐
mentos como a aquisição do Moltbook como notícias tecnológicas isoladas. Em vez
disso, devem interpretá-los como sinais de uma mudança de infraestrutura mais am‐
pla.

As organizações terão de se preparar para um ecossistema digital onde:

Os agentes de IA poderão representar empresas em ambientes de negociação
automatizados

O conteúdo gerado por máquinas compete com a comunicação humana pela
visibilidade

Os quadros de confiança devem considerar os sistemas autónomos como par‐
ticipantes

Os modelos de governação devem abordar a atividade iniciada por máquinas

Isto significa que os líderes de risco, os responsáveis pela conformidade e as equipas
de estratégia digital devem começar a abordar a governação de agentes de IA já hoje,
em vez de esperar por clareza regulatória.

O Papel Emergente da Estratégia de Risco e Conformidade

A próxima fase da transformação digital não será apenas sobre implementar IA inter‐
namente. Envolverá navegar em ambientes externos onde os sistemas de IA já intera‐
gem de forma autónoma.

As organizações com visão de futuro devem começar a desenvolver quadros que abor‐
dem:

Verificação de identidade de agentes de IA

monitoramento e detecção de atividade autônoma

políticas de governança para agentes de IA organizacionais

salvaguardas contra a manipulação automatizada de narrativas

modelos de avaliação de risco para ambientes de engajamento sintético
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As empresas que tratarem esses desenvolvimentos como sinais de risco estratégico,
em vez de curiosidades tecnológicas, estarão significativamente melhor posicionadas à
medida que o panorama digital evolui.

O Resultado Final

A aquisição da Moltbook pela Meta sinaliza mais do que uma experimentação com IA.
Reflete uma crença crescente entre as grandes empresas de tecnologia de que a futura
internet poderá envolver a participação em larga escala de máquinas em sistemas so‐
ciais e informacionais.

Se essa evolução fortalecerá a infraestrutura digital ou corroerá ainda mais a confian‐
ça dependerá, em grande parte, de como a governança, a transparência e a responsa‐
bilização forem implementadas.

Para organizações que operam em ambientes de risco intenso, a questão já não é se os
agentes autônomos irão participar dos ecossistemas digitais.

A QUESTÃO

A questão é o quão preparados estamos para quando isso acontecer.

TIPS

Know something about a sign language AI system that the public should know?
Send it to tips@novaracg.com. Every tip is read by me and kept confidential. If
you work in the UK, writing to us is not by itself a protected disclosure under the
Public Interest Disclosure Act 1998, so before you share employer information,
check your options with Protect (protect-advice.org.uk), the free whistleblowing
advice line.
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